INTRODUÇÃO

A lista de substâncias prioritárias, que consistirá no Anexo X da DQA, estabelece o subconjunto de substâncias sujeitas a acção prioritária e que deverão ser alvo da aplicação de medidas de controlo (valores-limite de emissão e normas de qualidade da água) a propor pela Comissão, em conformidade com o Artigo 16(6), (7) e (8). Estas medidas são aplicadas de acordo com o mecanismo de “abordagem combinada” estipulado no Artigo 10º. Para as substâncias prioritárias e substâncias prioritárias perigosas, a Comissão deve apresentar, num prazo de dois anos após a inclusão da substância na lista, propostas de medidas para o controlo da poluição causada por estas substâncias, tendo por base o objectivo específico a aplicar a cada conjunto de substâncias:

· redução progressiva de descargas, emissões e perdas das substâncias prioritárias; e

· cessação ou eliminação progressiva das descargas, emissões e perdas de substâncias prioritárias perigosas, incluindo um calendário adequado, respeitando o prazo máximo de 20 anos após adopção das propostas.

Os controlos de emissão de substâncias, que passa pela identificação das fontes de descargas, emissões e perdas de substâncias prioritárias será feita com base na realização de um estudo promovido pela Comissão, e que deverá apresentar os seguintes pontos:

· identificação de todas as fontes relevantes na Comunidade e países candidatos

· identificação e avaliação de possíveis medidas para o controlo das emissões, com inclusão de uma estimativa dos custos associados às várias medidas

· propostas de combinação de diferentes medidas (e.g. controlo de produto, instrumentos económicos, substituição de substâncias)

Também a especificação das normas de qualidade da água, referida no Artigo 16(7), será feita com base na realização de um estudo promovido pela Comissão e constituído pelas seguintes actividades:

· desenvolvimento de uma metodologia para o estabelecimento de normas de qualidade ambiental para as matrizes água, sedimento ou biota;

· recolha de dados para o estabelecimento de normas de qualidade;

· validação da informação;

· propostas de normas de qualidade da água.

MERCÚRIO (Hg)
A progressiva utilização do mercúrio para fins industriais e o emprego de compostos mercuriais durante décadas na agricultura resultaram no aumento significativo da contaminação ambiental, especialmente da água e dos alimentos.
Uma das razões que contribuem para o agravamento dessa contaminação é a característica singular do Ciclo do Mercúrio no meio ambiente. A biotransformação por bactérias do mercúrio inorgânico a metilmercúrio é o processo responsável pelos elevados níveis do metal no ambiente.
O mercúrio é um líquido inodoro e de coloração prateada. Os compostos mercúricos apresentam uma ampla variedade de cores.
Nos processos de extração, o mercúrio é liberado no ambiente principalmente a partir do sulfeto de mercúrio. O mercúrio e seus compostos são encontrados na produção de cloro e soda caústica (eletrólise), em equipamentos elétricos e eletrônicos (baterias, retificadores, relés, interruptores etc), aparelhos de controle (termômetros, barômetros, esfingnomanômtros), tintas (pigmentos), amálgamas dentárias, fungicidas (preservação de madeira, papel, plásticos etc), lâmpadas de mercúrio, laboratórios químicos, preparações farmacêuticas, detonadores, óleos lubrificantes, catalisadores e na extração de ouro.
O trato respiratório é a via mais importante de introdução do mercúrio. Esse metal demonstra afinidade por tecidos como células da pele, cabelo, glândulas sudoríparas, glândulas salivares, tireóide, trato gastrointestinal, fígado, pulmões, pâncreas, rins, testículos, próstata e cérebro.
A exposição a elevadas concentrações desse metal pode provocar febre, calafrios, dispnéia e cefaléia, durante algumas horas. Sintomas adicionais envolvem diarréia, cãibras abdominais e diminuição da visão. Casos severos progridem para edema pulmonar, dispnéia e cianose. As complicações incluem enfisema, pneumomediastino e morte; raramente ocorre falência renal aguda.
Pode ser destacado também o envolvimento da cavidade oral (gengivite, salivação e estomatite), tremor e alterações psicológicas. A síndrome é caracterizada pelo eretismo (insônia, perda de apetite, perda da memória, timidez excessiva, instabilidade emocional). Além desses sintomas, pode ocorrer disfunção renal.

O mercúrio (Hg), do latim “hydrargyrum” é um elemento químico com número atómico 80 e massa atómica 200,5 uma. À temperatura ambiente é o único metal pesado que se encontra no estado liquido, tendo ponto de fusao de - 38,87 graus Celcius e ponto de ebulicao de 356,58 graus Celcius. Este metal líquido prateado é muito denso, e ainda possui uma tensão superficial alta o bastante para fazer com que o seja capaz de formar pequenas esferas perfeitas nas rochas e minerais onde é encontrado. Muitas características mineralógicas simplesmente não se aplicam ao mercúrio pelo fato dele ser líquido. Não se pode, por exemplo, definir um grau de dureza. O mercúrio não possui sequer estrutura cristalina nem plano de clivagem. Quando congelado e submetido a baixas pressões, o mercúrio forma cristais no sistema romboédrico e no sistema tetragonal se submetido a altas pressões.

Pertence ao grupo (ou família) 12 (anteriormente chamada 2B) e pertence à classe dos metais de transição. Tal grupo é ainda chamado família do zinco, na tabela periódica.

  


   Seu uso mais antigo, desconsiderando a sua aplicação na mineração do ouro e da prata, foi na fabricação de espelhos, ainda usado atualmente. Também é utilizado em instrumentos de medidas (termômetros e barômetros), lâmpadas fluorescentes e como catalisador em reações químicas. É utilizado na indústria de explosivos e em odontologia como elemento principal para obturação de dentes. Atualmente foi substituido nos tratamentos dentários pelo bismuto que apresenta propriedades semelhantes, porém ligeiramente menos tóxico.

Também apresenta aplicações em medicina através do mercoquinol (oxiquinolinsulfonato de mercúrio) e do hidrargirol (parafeniltoniato ou parafenolsulfonato de mercúrio), este último como antisséptico, assim como outros compostos de mercúrio: hidrargol, hidrargiroseptol, iodeto mercúrico, cloroiodeto mercúrico, mercuriol, entre outros.

   Seu uso industrial é bastante amplo podendo ser usado em termômetros, barômetros, lâmpadas, medicamenteos, espelhos detonadores, corantes, entre outros.

3. 
Emprego do Mercúrio na Medicina 

	      Empregado na medicina desde a antiguidade, o mercúrio vem sofrendo substituição por outros medicamentos mais potentes e menos tóxicos. Hoje, ainda se usa o bicloreto, como anti-séptico, o protocloreto como colagogo e purgativo. Os óxidos amarelo e vermelho apresentados em pomadas dermatológicas e oftalmológicas. O cianeto de mercúrio foi utilizado em casos de sífilis visceral e os diuréticos a base de mercúrio estão praticamente abandonados. O mercúrio-cromo e o mercurobutol são empregados como anti-séptico em ferimentos. 



5- eu
Origens – de fontes naturais, c/o emanções vulcânicas, erosão e degradação de rochas pela água, ou d fontes antropogénicas, principalmente pela utilização agrícola (pesticidas cancerígenos, antibactericidas), utilização na exploração de minérios, disseminação na atmosfera devida à queima de combustíveis fósseis, indústria química (fabrico de Cl, soda, pasta d papel, produtos farmacêuticos), centrais eléctricas, incineração e aterros sanitários. Principal fonte é alimentação c/ base em produtos do mar (moluscos e peixes – bioacumulação) e seus derivados.

 Efeitos e Conseq – o Hg depositado nos sedimentos em certas condições de pH torna-se disponível na massa de água podendo ser absorvido por organismos c/o os peixes e entrar na cadeia alimentar até ao homem. Ao entrar na cadeia representa um grande risco uma vez que se trata de um elemento bioacumulável e bioamplificável. Este elemento tem efeitos ao nível do sistema enzimático (bloqueando as enzimas e funcionando c/o tóxico protoplasmático) e ao nível do sistema nervoso central. O Hg é tóxico para o homem sendo q os sais d Hg oxidam nos tecidos e nos eritrócitos a Hg bivalente. É retido pelo figado, rins , cérebro, coração, pulmões e tecidos musculares. 

Trata/os – a sua descarga no ambiente deve ser o + reduzida possível, passando pela melhoria dos processos industriais e a procura de alternativas (outros comp), nomeadamente na indústria de produção de pesticidas. Nas águas naturais o Hg está ligado às partículas em suspensão sendo assim tratado por floculação, coagolação e decantação. Pode-s utilizar tb filtros de areia ou carvão activado. Qualquer que seja o método utilizado podem melhorar-se os resultados obtidos recorrendo a um tratamento por oxidação posterior através do Cl.

4. Efeitos Ecológicos do Mercúrio 

	      As atividades industriais e a utilização de combustíveis fosseis em geral são acompanhadas por grandes derramamentos de mercúrio. Quando um curso de água é poluído pelo mercúrio, parte deste se volatiliza na atmosfera e depois torna a cair , em seu estado original com as chuvas. Uma outra parte absorvida direta ou indiretamente pelas plantas e animais aquáticos circula e se concentra em grandes quantidades ao longo das cadeias alimentares. Alem disso, a atividade microbiana transforma o mercúrio metálico em mercúrio orgânico, altamente tóxico. 


5. Esquema do Ciclo de Intoxicação do Mercúrio 
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6. Intoxicação por Mercúrio 

	      Uma vez absorvido, o mercúrio é passando ao sangue, é oxidado e forma compostos solúveis, os quais se combinam com as proteínas sais e álcalis dos tecidos. 

       Os compostos solúveis são absorvidos pelas mucosas, os vapores por via inalatória e os insolúveis pela pele e pelas glândulas sebáceas.
O mercúrio forma ligações covalentes com o enxofre e quando entra na forma de radicais sulfidrilas, o mercúrio bivalente substitui o hidrogênio para formar mercaptides tipo X-Hg-SR e Hg(SR)2 onde R é proteína e X radical eletronegativo. Os mercurais orgânicos formam mercaptides do tipo RHg-SR. Os mercurais interferem no metabolismo e função celular pela sua capacidade de inativar as sulfidrilas das enzimas, deprimindo o mecanismo enzimático celular.

       A medida que o mercúrio passa ao sangue, liga-se as proteínas do plasma e nos eritrócitos distribuindo-se pelos tecidos concentrando-se nos rins, fígado e sangue, medula óssea, parede intestinal, parte superior do aparelhos respiratório mucosa bucal, glândulas salivares, cérebro, ossos e pulmões. è um tóxico celular geral, provocando desintegração de tecidos com formação de proteínas mercurais solúveis e por bloqueio dos grupamentos –SH inibição de sistemas enzimáticos fundamentais a oxidação celular. A nível de via digestiva os mercurais exercem ação cáustica responsáveis pelos transtornos digestivos (forma aguda). No organismo todo, enfim o mercúrio age como veneno protoplasmático. 


7. Sintomas da Intoxicações por Mercúrio 

	As intoxicações por mercúrio variam seus sinais e sintomas de acordo com o nível de intoxicação, aguda, subaguda e crônica.

7.1 - Intoxicação aguda 

1. aspecto cinza escuro na boca e faringe 

2. dor intensa 

3. vômitos (podem ser até sanguinolentos) 

4. sangramento nas gengivas 

5. sabor metálico na boca 

6. ardência no aparelho digestivo 

7. diarréia grave ou sanguinolenta 

8. inflamação na boca (estomatite) 

9. queda dos dentes e ou dentes frouxos 

10. glossite 

11. tumefação da mucosa da gengiva 

12. nefrose nos rins 

13. problemas hepáticos graves 

14. pode causar até morte rápida (1 ou 2 dias) 

7.2 Intoxicação Crônica 

1. transtornos digestivos 

2. transtornos nervosos 

3. caquexia 

4. estomatite 

5. salivação 

6. mau hálito 

7. inapetência 

8. anemia 

9. hipertensão 

10. afrouxamento dos dentes 

11. problemas no sistema nervoso central 

12. transtornos renais leves 

13. possibilidade de alteração cromossômica 


O mercúrio pode estar associado com hidrocarbonetos gasosos e líquidos (petróleo, betumes) e também com jazidas de carvão mineral. É um elemento de origem profunda (manto terrestre) que possivelmente ascende na forma de metil ou dimetil mercúrio. Também possui relação com gás hélio. Nos depósitos vulcanogênicos, quando há disponibilidade de enxofre pode precipitar como sulfeto de mercúrio (HgS) que é o cinábrio.

11. Conclusão 

	      O mercúrio é um metal muito perigoso quando em contato com o organismo do homem, quer seja pela via aérea, cutânea ou por ingestão. Os danos causados pelo mercúrio são graves e em grande parte dos casos permanentes. Vemos em nosso pais trabalhadores literalmente mutilados devido a contaminação pelo mercúrio.

Há perda de dentes, problemas físicos e psicológicos. São problemas trágicos aos quais não podemos dar as costas. Devemos nos orientar, e em especial, nós Engenheiros de Segurança do Trabalho, estar sempre atentos para que a contaminações por mercúrio não aconteçam ou para que pelo menos se possa remediar os casos já existentes de modo que a perda da capacidade de trabalho e a perda e mutilação do ser humano caia drasticamente.
O conhecimento do mercúrio e de suas propriedades é muito útil para que casos de intoxicação por esse metal sejam minimizados. 


